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Resumo
Paulo não só dominou as convenções retóricas do seu tempo como também as soube usar 
com eficácia e rigor. A Carta aos Efésios apresenta a forma de um discurso coesivo e bem 
estruturado no seu todo, e cada uma das suas unidades se configura como tal. Os elementos 
retóricos que a articulam e lhe dão expressividade tornam-se ainda mais evidentes quando 
tentamos perceber pormenores de pureza linguística, clareza de expressão, figuração estilística 
e acomodação harmoniosa das partes ao todo.  Forma e textura, eficácia e força juntamente 
concorrem para dar à carta a substância que melhor serve os seus objetivos.
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AbstRAct
Paul not only mastered the rhetorical conventions of  his time, but also knew how to use 
them with efficacy and clarity. The Letter to the Ephesians presents the form of  a cohesive 
and well structured speech in its whole, and each of  its units is configured as such. The 
rhetorical elements that shape and make it expressive are even more evident when we try to 
percieve more deeply its linguistic purity, clarity of  expression, figuration, and harmonious 
accomodation of  the parts in their wholeness. Form and texture, effectiveness and power 
jointly concour to grant to the letter the substance that better serves its final objectives.
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Resumen
Pablo non solo conocia bien las convenciones retóricas de su tiempo como también las 
sabia utilizar com eficacia y rigor. La Carta a los Efésios presenta la forma de un discurso 
cohesivo y bien estructurado em su todo, y cada una de sus unidades se configura tal cual. 
Los elementos retóricos que la articulan y tornan expressiva son aún más evidentes cuando 
tentamos percibir detalles de pureza linguística, clareza de expressión, figuración estilística 
y accomodación armoniosa de las partes a su todo. Forma y textura, eficacia y fuerza junta-
mente concurren para dar à la carta la substancia que mejor sirve sus objectivos.
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Embora destinadas a públicos distintos, a oratória e a epistolografia 
tinham muito em comum na era greco-romana.1 Ambas se serviam das 
mesmas convenções literárias e as refletiam tanto na forma como nos con-
teúdos, pois a cultura retórica prestava às duas os serviços mais nobres da 
arte que representava. Pela sua flexibilidade e função, o gênero epistolar foi 
sempre permeável à influência da retórica e adotou facilmente a estrutura do 
discurso argumentativo, com o simples acréscimo dos naturais praescriptum e 
postscriptum2. E Gregório de Nazianzo explicitamente diz que “a melhor e a 
mais bela carta é a escrita para persuadir tanto a pessoa culta como a inculta”, 
e aquela que a ambos é de imediato inteligível (NAZIANZO, 383-389, 51.4).
Betz (BETZ, 1974-75, p. 353-379) e Kennedy (KENNEDY, 1984, p. 
86-87) não hesitam em sustentar que a estrutura de uma carta greco-romana 
do período helenístico, nomeadamente a literária, é em tudo semelhante à 
de um discurso oratório na sua parte central, envolta esta em palavras de 
saudação na abertura e de despedida no encerramento. A Carta aos Gálatas é 
um exemplo precioso disso mesmo e, porventura, a mais estudada. A Carta 
aos Efésios, porém, parece ser a que menos tem dado nas vistas a esse respeito. 
Na superfície, parecerá até que de retórica pouco tem.
Mas, quando estudada a fundo, com um olhar clínico mais atento, a sua 
mensagem parece revelar-se um dos mais inspirados paradigmas bíblicos da 
concepção e construção retóricas. Assim o demonstram estudos bem funda-
dos e documentados como os de Lincoln (LINCOLN, 1990, p. xxxvii; LIN-
COLN & WEDDERBURN, 1993, p. 78-86) e Heil (HEIL, 2007, p. 13-46): 
o primeiro, por uma via mais canônica de tradição clássica; e o último pela 
da tradição oral, que tantas marcas deixou nos grandes clássicos da literatura 
grega e hebraica. A cultura do século I caracterizava-se pelo cruzamento e 
interação de recursos retóricos e da tradição oral, normalmente instruídos 
nas escolas de retórica e filosofia pelo acesso aos exercícios preparatórios de 
retórica, chamados Progymnasmata (ver KENNEDY, 2003). Da retórica tradi-
cional à conceitual, e da retórica filosófica à técnica e literária, desenvolveu-
-se uma arte do discurso persuasivo e expressivo que acabou por dominar 
1 O primeiro escrito existente que teoriza sobre o tema é o tratado de Demétrio, Sobre o Estilo (ver 
tradução e comentário de W. Rhys Roberts (ROBERTS, 1927, p. 271-278). Segundo Pseudo-Demétrio, 
quem escreve uma carta deve estar discretamente atento ao paradigma retórico e socorrer-se dele 
sem ignorar que aquela é sempre mais dialógica enquanto conversa que se mantém à distância. “Há 
boas razões para crer”, observa Mark Harding, “que exercícios de escrita epistolar sob a tutela do 
‘grammaticus’ eram parte do regime educacional de nível secundário nas escolas através do Império” 
(HARDING, 1998, p. 89).
2 Independentemente de terem ou não a rigor a estrutura do discurso oratório, quase todas as cartas se 
dividem na antiguidade em três partes: abertura epistolar, desenvolvimento mais ou menos retórico 
e encerramento epistolar (KENNEDY, 1984, p. 141).
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toda a teoria e prática da comunicação, tanto oral como escrita. E foi nesse 
ambiente de paideia helênica que Paulo recebeu a sua formação retórica de 
base até à maturação da mesma; ainda mais num centro de cultura formal e 
estruturalmente tão próximo de Atenas, como era o caso de Tarso3, cidade 
onde retóricos e filósofos cruzavam pedagogicamente os seus conhecimentos 
vocacionais e os investiam em estudantes ávidos de conhecimento e sabedoria 
prática, como foi Paulo.
Da sólida formação que o apóstolo adquiriu na sua terra natal e em 
Jerusalém, na escola de Gamaliel – um dos mestres mais helenizados e liberais 
do seu tempo – não lhe foi difícil colher da paideia helênica os ingredientes 
necessários à construção e elaboração da palavra do evangelho, tanto pelo 
discurso oral como pelas suas epístolas.4 “As primeiras tradições hagiográficas 
e a própria iconografia paulina deixaram para a posteridade a imagem de um 
Paulo intelectual, um philomatheis ‘envolto numa toga como qualquer retor 
ou filósofo pagão, transportando os rolos de doutor e calçando as sandálias 
como um homem de letras’” (PENA, 2010, p. 29.  Cf. BASLEZ, 2008, p. 37).
Os testemunhos da formação retórica e talento oratório que Paulo evi-
dencia nos seus discursos, no seu ensino, na sua defesa e proclamação do 
evangelho são por muitos assinalados ao longo dos séculos, antes mesmo 
das origens mais remotas da crítica retórica moderna.5 Farrar, por exemplo, 
sugeriu que Paulo ensinou retórica em Tarso, dizendo que ele pensava em 
grego e em grego se expressava com a força de um homem brilhante e culto 
(FARRAR, 1891, p. 1.630).6 E a maior parte dos estudos mais recentes ainda 
nos deixa menos dúvidas sobre a matéria. Schellenberg, por exemplo, declara-
-o objetivamente um retórico sofisticado e hábil (SCHELLENBERG, 2013, 
p. 286). Em alinhamento com Martin (MARTIN, 2010, p. 110), reconhece 
3 “Pela sua posição estratégica, a cidade de Tarso era um dos grandes centros culturais do Oriente hele-
nizado (...) O seu ensino procurava imitar a universidade de Atenas, mantendo em vigor o modelo do 
ensino superior ateniense (...) Todos os ramos das artes liberais figuravam em Tarso: poesia, retórica 
e filosofia”.  (PENA, 2010, p. 30).
4  Como sugere Abel Pena: “Depois do seu discurso em Listra, os Licínios, no seu dialeto local, cha-
maram a Paulo ‘Hermes’, não só devido à eloquência das suas palavras, mas devido à forma como 
construiu e ‘conduziu o discurso’” (PENA, 2010, p. 34). E fá-lo na consciência de que, no Período 
Helenístico, a retórica tinha por mentor o deus Hermes, inspirador e intérprete da palavra, “guia desses 
exercícios nas escolas e ginásios”, pois no seu tempo, “quando alguém dizia ‘Hermes’, significava dizer 
‘discurso’” (PENA, 2010, p. 34).
5 Agostinho faz menção da competência retórica de Paulo e defende a sua eloquência em De Doctrina 
Christiana 4.6.10; 4.7.11-14; 4.20 (Cf. ENOS, 2008). Melâncton, entre outros reformadores, igualmente 
o faz e se fundamenta na exegese retórica das suas cartas. Sobre Colossenses, ver MELANCHTHON, 
1989, p. 11-119.
6 Posição bem diferente da que o filólogo A. Deissmann viria depois a tomar (DEISSMANN, 1978, p. 
229-234).
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nele a figura do retórico competente e eficaz, que sabia exatamente o que 
estava a fazer (SCHELLENBERG, 2013, p. 319). Igual testemunho é o de 
Given, ao reconhecer-lhe a competência de uma mestria retórica bem acima 
da que muitos se têm disposto a admitir; um Paulo verdadeiramente socrático 
na defesa de uma retórica filosófica, cuja causa é exclusivamente a defesa da 
verdade e da realidade do Ser (GIVEN, 2001, p. 8-9, 35-37, 100-103). Em 
todas as circunstâncias da sua vida, tanto no convívio de amigos e na con-
frontação com judaizantes, como na proclamação dialógica da fé a gentios 
de todas as classes e aos próprios filósofos, Paulo revelou total domínio dos 
recursos retóricos do seu tempo e os pôs discretamente a serviço da mais 
nobre de todas as causas.
A sua estratégia na exposição da doutrina cristã e na persuasão dos ho-
mens à fé é bem prova disso. Basta que os seus discursos em Atos e as suas 
cartas se leiam com base numa grelha retórica de leitura, que contemple as 
múltiplas variantes da teoria e a plenitude das suas potencialidades. Paulo foi, 
de fato, uma figura ímpar do Cristianismo nascente. Na defesa e proclama-
ção do evangelho que lhe mudou a vida, ele não só dominou as convenções 
retóricas do seu tempo em todos os contornos da sua fluidez e flexibilidade, 
como também as soube usar com eficácia e rigor nas mais diversas situações 
que teve de afrontar no decurso do seu atribulado ministério. A avaliar pelos 
testemunhos documentais que nos legou e a nós chegaram, o apóstolo Paulo 
tinha não só um conhecimento direto da teoria retórica, como também o 
sabia usar sem dele se tornar refém. É o que pretendo mostrar com a leitura 
retórica da Carta aos Efésios.
Gênero retórico
A força retórica da palavra está claramente presente nesta carta, embora, 
à superfície, não pareça.7 Do princípio ao fim, impera o tema que o proêmio 
enuncia, e o epílogo confirma em clímax; tema que narração e prova desen-
volvem numa lógica de progressão que avança de princípios para valores e 
causas, e em que o caráter moral constitui o argumento mais eficaz. Pois, se 
na narração impera a memória e o testemunho que daí emana – ouvi falar da 
vossa fé no Senhor Jesus (1,15), lembrem-se (2,11) – na prova argumentativa impera 
a exortação – Exorto-vos portanto (...) a andarem de maneira digna da chamada que 
receberam (4,1). E, se a primeira parte louva, recorda, encoraja e confirma; a 
7  É o que parece afirmar Lincoln, ao dizer que “Efésios resiste claramente à classificação em termos 
de categorias epistolares e retóricas antigas” – que estudos mais recentes sustentam o contrário – e 
que “mais trabalho é necessário sobre este importante aspeto da carta” (LINCOLN, 1990, p. xxxvii- 
xxxviii). Referências a estes estudos vão sendo feitas na sua obra (AUNE, 1987, p. 199, 203).
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segunda exorta, dissuade, admoesta e apela, tanto no sentido parenético de 
manter fidelidade aos valores éticos dos cânones bíblicos da fé cristã, como no 
protréptico de apelar às mudanças requeridas por um viver em conformidade.8
A Carta aos Efésios apresenta não só a forma de um discurso coesivo e 
bem estruturado no seu todo, conforme as convenções da retórica9, como 
também em cada uma das suas unidades se configura como tal.10 É um todo 
unificado que, do princípio ao fim, forma, informa e exorta, ao mesmo tempo 
que persuade e dissuade, num misto de discurso epidítico e deliberativo.11 
Esta combinação dos dois gêneros retóricos promove um impacto global 
mais forte. Pois, como acrescenta Lincoln, “a celebração, louvor e oração 
que precedem a parênese” destinam-se a mover e inspirar os leitores para 
uma ação mais eficaz que a que resultaria de uma simples série de exorta-
ções” (LINCOLN, 1990, p. xlii). Significativo é, também, o fato de o epílogo 
(6,10-20) resumir os cuidados expressos na carta inteira, combinando em si 
os elementos que perfilam estes dois gêneros de discurso.
Temos aqui, portanto, dois modos de exortação a interagir com estas 
duas espécies de retórica: a deliberativa e a epidítica ou demonstrativa. Pois 
a exortação combina apelos positivos, como o encorajamento e o louvor; 
e negativos, como a censura, a advertência, a admoestação e condenação 
(STOWERS, 1986, p. 92-94). É verdade que a carta tem muito de encômio, 
visando o louvor e a glória de Deus pela obra concebida na eternidade, 
8 Foi Rudolf  Vetschera quem adotou esta diferenciação (VETSCHERA, 1912, p. 6-7); diferenciação 
sustentada também por A. D. Nock (NOCK, 1933, p. 11, 164-186), e assumida por Mark Harding 
(HARDING, 1998, p. 107-110). Sobre o logos protreptikos e o logos parainetikos, ver também: Aune (AUNE, 
1987, p. 161), e Berger (BERGER, 1984, p. 1.138-1.145); também Pseudo-Demétrio, Epistolary Types 
11, 19, e Pseudo-Libânio, Epistolary Styles 4-5, 20, 45, 52, 67, 92.
9 Aristóteles dividiu em três os gêneros do discurso: judicial ou forense, deliberativo ou político e 
demonstrativo ou epidítico. As causas finais de cada um destes gêneros são diferentes: no discurso 
forense é o justo e o injusto; no discurso político é o conveniente, útil e necessário e seus contrários; 
no demonstrativo é o belo e o feio, o elogio e o vitupério.
10 O modelo de estrutura do discurso oratório reunia as seguintes partes: proêmio, narração, argumen-
tação ou prova e conclusão. O proêmio definia a situação retórica que justificava o discurso e abria 
caminho ao seu desenvolvimento. A narração informava a razão do discurso e clarificava a questão a 
tratar. A prova punha em evidência a razão da causa com base em argumentos lógicos e de recurso 
à analogia, ao exemplo e a citações de autoridade. A conclusão ou epílogo resumia os argumentos e 
promovia a sua aceitação.
11 Das três formulações do discurso oratório, o epidítico ou demonstrativo especializava-se em mo-
delos de louvor e censura, em que imperava a exortação moral. “Pseudo-Libânio relaciona a carta 
parenética com a retórica epidítica, na qual o orador recomenda e confirma os valores sustentados”, 
diz Harding (HARDING, 1998, p. 93). Mas, como justamente acrescenta, “as semelhanças entre a 
retórica deliberativa e as cartas parenéticas são expressas e intencionais. Ambas buscam persuadir ou 
dissuadir”. E persuadir ou dissuadir é claramente a função do discurso deliberativo. Tanto mais que 
o demonstrativo se foi especializando no encômio e por este nome se passou a chamar.
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concretizada no tempo e consumada no final dos tempos; que narração e 
exortação concorrem juntas para este fim. Mas não é menos verdade que, 
na construção circular destas duas partes, cumpre-se a função devida a cada 
uma delas: a narração, como descrição dos fundamentos teológicos sobre 
os quais a exortação se constrói; e a prova, como sequência de apelos a uma 
conduta ética consentânea com esses princípios e valores, tendo em vista a 
edificação do “Corpo de Cristo”. Narração e exortação não têm, por isso, 
de se integrar no mesmo gênero demonstrativo, quando a evidência nos 
mostra que umas exortações lhe correspondem naturalmente e outras não, 
que os modos protrépticos de dissuasão a configurar apelos à mudança são 
claramente do gênero deliberativo.
tema estruturante
As duas partes da epístola apresentam-se interligadas por uma série de 
temas transversais, que ainda dão mais peso ao seu tema central (HOEHNER, 
2002, p. 62-64). O tema do viver cristão é representado pelo verbo “andar”. 
Negativamente, antes da sua conversão, os Efésios estavam espiritualmente 
mortos e andavam “em delitos e pecados” (2,1-2), e agora, em Cristo, são 
exortados a não mais andarem como os gentios “na vaidade dos seus próprios 
pensamentos” (4,17). Positivamente, os crentes devem andar nas boas obras 
que “Deus preparou de antemão para que andássemos nelas” (2,10); isto é, 
andar “de modo digno da vocação a que foram chamados” (4,1).
Nas suas variantes nominais e verbais, o tema do amor repete-se em 
Efésios vinte vezes; sete na primeira parte e 13 na segunda.12 Deus escolheu 
os crentes para serem santos e irrepreensíveis em amor (1,4). Paulo louva a 
Deus pela graça que nos concedeu no Amado (1,6), e exorta os Efésios a 
amarem-se uns aos outros (1,15). A nossa vida está enraizada e alicerçada 
no amor de Deus (3,17). Paulo ora pelos crentes para que sejam capazes de 
compreender a grandeza desse amor (3,18), e exorta-os a andarem como é 
digno da sua vocação (4,2); a andarem em unidade, seguindo a verdade em 
amor (4,15), e a contribuírem para o crescimento e edificação da igreja em 
amor (4,16). Exorta também os maridos a amarem suas mulheres como Cristo 
amou a igreja (5,25), e a amarem-nas como amam os seus próprios corpos 
(5,28; 33). A saudação final é uma saudação de amor (6,23), e a bênção da 
graça divina é invocada sobre todos os que amam sinceramente o Senhor 
Jesus Cristo (6,24).
12  Das vinte ocorrências com substantivo e verbo, em cinco refere-se ao amor de Deus, em três refere-
-se ao amor de Cristo, em onze refere-se ao amor dos crentes uns aos outros, e em uma refere-se ao 
amor dos crentes a Cristo.
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O tema da Trindade é realçado pelas inúmeras referências ao Pai, ao 
Filho, e ao Espírito Santo. Efésios é carta trinitária por excelência. Deus é 
o Pai a quem os crentes dirigem suas orações, e aquele que está acima de 
tudo; quem planeja, inicia, governa e sustenta todas as coisas. Jesus Cristo, 
seu Filho, é aquele que executa o plano do Pai na redenção, reconciliação 
e unificação dos crentes. Ele é cheio da plenitude de Deus (1,23) e a pedra 
angular do templo santo (2,20-22). É o Deus que a nós se revela no corpo 
da sua carne, o soberano cósmico de todas as coisas e também a cabeça da 
Igreja. O Espírito Santo é quem sela, habita e enche de poder os crentes, 
quem promove a sua unidade (4,3-4), quem os enche de graça até à plenitude 
(5,18), os habilita a usar a Palavra no seu combate espiritual (6,17) e os exorta 
a orar na força do seu poder (6,18).
Mistério é o tema da vontade soberana de Deus (1,9), revelado em Cristo, 
pelo Espírito Santo (3,4-5). É o mistério de judeus e não-judeus formando 
um só corpo em Cristo (3,8-9), o mistério da união de Cristo e a Igreja 
(5,32), ‘o mistério do evangelho’ que todos precisam conhecer, e o da união 
de todos os crentes num só corpo (6,19); um só e o mesmo mistério, do qual 
o apóstolo é “embaixador em cadeias” (6,20).
Mas o tema estruturante da carta é a Igreja, explicitamente referido como 
ἐκκλησία (1,22; 3,10, 21; 5,23, 24, 25-27, 29 e 32) e metaforicamente como 
corpo (1,22; 4,16; 5,23-24, 25; 5,29); templo santo (2,20-22); nova humani-
dade em Cristo (2,15; 4,13); família de Deus (5,23-32); e a noiva de Cristo 
(5,25-27). A igreja é o corpo de Cristo (1,22-23), e judeus e não-judeus são 
reconciliados em Cristo, formando um só corpo (2,16) na unidade do Espírito 
Santo (4,4). Os dons conferidos à igreja e seus membros visam à edificação 
e ao crescimento do corpo para a sua maturação em amor (4,12; 16). Jesus 
Cristo é o Salvador do corpo (5,23), os crentes são membros do seu corpo 
(5,30) e juntamente se entreajudam para seu aperfeiçoamento em amor.
 De eternidade a eternidade, a Igreja está presente na mente, no co-
ração e nos desígnios de Deus. Ela é a igreja de Deus e corpo de Cristo, no 
poder do Espírito Santo. Os demais temas juntos interagem para a justificar, 
inspirar e mover à ação: (1) a igreja dos desígnios de Deus, concebida na 
eternidade e realizada no tempo rumo à eternidade (1,3-23); (2) a igreja em 
formação, conforme o plano misterioso de Deus revelado em Cristo (2,1-22); 
(3) a igreja por quem Paulo ora para divulgar com poder a força redentora 
do mistério revelado (3,1-21); (4) a igreja em missão, para cumprir a vontade 
de Deus no mundo (4,1-16); (5) a igreja fiel, vivendo como nova humanida-
de em Cristo (4,17-5,21); (6) a igreja em união com Cristo, paradigma por 
excelência da vida cristã em família (5,22-6,9); (7) a igreja em conflito com 
os poderes das trevas no poder do Espírito Santo (6,10-20).
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A Força da palavra expressa
As duas partes em que a carta aos Efésios se divide derivam de um 
mesmo tema estrutural e apontam para um mesmo fim: a igreja, sua eleição 
e vocação (1,3-3,21); e sua conduta em missão (4,1-6,20). A segunda parte 
visa à aplicação da primeira, mostrando como a doutrina se traduz em vida 
conforme os desígnios de Deus e para sua glória. Das seis seções que in-
formam esta segunda parte, cinco são governadas pelo imperativo do verbo 
“andar” (περιπατέω). São elas: (1) andar em unidade (4,1-16); (2) andar em 
santidade e não como os gentios (4,17-32); (3) andar em amor, imitando 
Deus e abstendo-se do mal (5,1-6); (4) andar na luz, repudiando as obras 
das trevas (5,7-14); (5) andar em sabedoria, sob o controle do Espírito Santo 
em todas as áreas da vida pessoal e coletiva (5,15-6,9). A sexta seção conclui 
esta série de exortações, como que a apontar para o seu final, deixando claro 
que andar com Deus, viver em comunhão com Deus, prosseguir a vida com 
integridade de coração, é luta espiritual contra os poderes das trevas. Requer 
da igreja a postura e equipamento certos, como quartel general das forças 
armadas do Senhor Jesus, como centro de vigilância, formação e ação na 
defesa e proclamação do evangelho.
estrutura Retórica da elaboração
 Tanto na elaboração como na estrutura, a Carta aos Efésios distingue-se 
pela naturalidade de quem domina os cânones da retórica e os sabe adequar 
a cada situação. Sem se deixar prender pelos artifícios de quem a domina 
mal ou dela se fez refém, Paulo lembra-me Isócrates, o grande educador 
da Grécia, para quem a retórica estava longe de ser uma simples técnica de 
persuasão e expressão.13 Situado no cerne da sua paideia, o tão celebrado 
sistema isocrático de educação visava o bem comum; bem que se assentava 
numa ética multissecular de valores, impregnada de singular sabedoria práti-
ca.14 Para Isócrates, o discurso é a capacidade que distingue o humano dos 
13  Discursos seus como A Nícocles e Contra os Sofistas o demonstram. Ao contrário do que tendemos a 
pensar, a retórica antiga liberta dos pruridos dos sofistas, era uma disciplina flexível, multifacetada 
e extremamente fluida, mais preocupada com a persuasão e edificação dos ouvintes do que com a 
produção de um conjunto de formas de discurso (BOTHA, 1994, p. 121-122).
14  Retórica era, para Isócrates, mais do que uma simples teoria da argumentação. Qual arquiteto e 
artífice da palavra, este educador da Grécia subordinava cada uma das partes ao todo, com vistas a 
produzir efeito na harmonia conjuntural do edifício (Antidosis 253-255, 270ss). Como para Aristóteles, 
a argumentação devia ser entendida sobretudo como δύναμις, como “a capacidade de descobrir o 
que é adequado a cada caso com o fim de persuadir” (Retórica 1355b, 2.6); e também como arte útil 
a todos os gêneros de discurso, à semelhança da dialética, cuja função não é simplesmente persuadir, 
mas “discernir os meios de persuasão mais pertinentes a cada caso” (Rhetorica 1355b, 1.14).
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demais seres vivos e o habilita a viver em harmonia com os seus pares.15 A 
essência da sua teoria retórica tornou-se modelo para escritores e oradores 
ao longo dos séculos e inspirou o avivamento da pedagogia clássica nos 
primeiros tempos da Europa moderna (CONNOLLY, 2009, p. 126). Como 
Cícero e Quintiliano o viriam a confirmar nessa mesma linha de pensamento, 
a retórica é eticamente boa em si mesma e deve entender-se como “scientia 
bene dicendi”. O seu objetivo não era só persuadir, mas persuadir falando bem 
lógica, ética e psicologicamente. O εὖ λέγειν dos estoicos tinha, para ele, 
também um triplo sentido: ser bom, estar bem preparado e defender causas 
nobres. A retórica é, pois, uma virtude (virtus), e o orador um vir bonus hábil 
na arte de comunicar (dicendi peritus).16
À semelhança de um discurso oratório, esta carta apresenta-se dividida 
em quatro partes, mas abre e fecha com os traços que lhe definem o gênero 
epistolar: abertura ou praescriptum (1,1-2), e conclusão ou postscriptum (6,21-
24). As partes do discurso que a carta encerra são, pois, o proêmio (1,3-21), 
a narração (2,1-3,23), a prova (4,1-6,9) e o epílogo (6,10-20), cumprindo as 
respectivas funções de preparar, instruir, provar e mover à ação. Tanto o proê-
mio como a narração são, porém, complementados por unidades de transição 
retórica que configuram temas de oração a favor da igreja: a primeira unidade, 
como digressão a expandir o proêmio, é uma descrição explícita da ação de 
graças e intercessão que Paulo faz a favor dos Efésios (1,14-23); a segunda, 
é a descrição de uma nova oração intercessora a seu favor, seguida de uma 
doxologia ética e esteticamente deslumbrante (3,14-21). Na primeira oração, 
o apóstolo pede a Deus que lhes seja concedido o discernimento do poder 
que colocara ao seu dispor. Na segunda, implora que eles usem a grandeza 
desse poder para sua glória, “na igreja e em Cristo Jesus, para todo o sempre”. 
 
A esta luz, a leitura da carta requer uma dupla atenção: aos valores 
15  “O Logos (discurso oratório) é o poder que causa e inspira quase tudo o que há de bom na pessoa 
humana (...) Foi ele que estabeleceu normas sobre o justo e o injusto, o belo e o feio, toda uma or-
dem de valores sem os quais seria impossível vivermos em comunidade. É o Logos que nos permite 
acusar os maus e fazer justiça aos bons. É graças a ele que educamos os ignorantes e distinguimos 
os inteligentes. Pois é na arte de falar bem que melhor se revela o saber de quem pensa bem. O uso 
verdadeiro, justo e legal do Logos é a imagem visível de uma alma boa e digna de confiança (...) Se, 
em suma, quiséssemos determinar o alcance deste poder, veríamos que nada do que no mundo se 
faz com inteligência acontece sem o auxílio do Logos; muito pelo contrário, que em todos os nossos 
pensamentos e ações, o Logos é nosso guia, e que os que maior e melhor uso fazem dele são os mais 
favorecidos pela sabedoria” (Isócrates, Nicocles 5-9).
16  De sorte que, na linha de Isócrates, Cícero e Quintiliano (QUINTILIANO, Institutio oratoria 2.15.21; 
3.20.1-10; 12.2.1-7), o orador ideal deve ser capaz de falar adequadamente, isto é, com sabedoria e 
bom senso sobre qualquer assunto, como um vir bonus dicendi peritus; e a retórica, uma espécie de ciência 
avançada que tem a realidade total como fim (τέλος) (Cf. BOTHA, 1994, p. 124).
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que a informam e ao modo como estes retoricamente se arguem na ética, 
lógica e psicologia do discurso. E tudo isto na consciência de que a retórica 
é transversal; não apenas unívoca, mas multifacetada e plural.17 Assim, além 
da abertura e encerramento epistolares, que enquadram a estrutura central da 
mensagem (1,1-2; 6,22-24), o discurso parece assumir a seguinte configuração:
I – Proêmio: Louvor agradecido e oração (1,3-23)
Louvor (1,3-14)
Ação de graças e intercessão (1,15-23)
II – Narração: apelo à memória dos efésios e oração com doxologia (2,1-3,21)
Recordação da sua experiência de salvação (2,1-10)
Recordação dos seus privilégios como participantes no corpo de Cristo (2,11-22)
Recordação da sua dívida ao apóstolo Paulo e seu ministério (3,1-13)
Oração intercessora e doxologia (3,14-21)
III – Exortação: prova de vida e testemunho cristão (4,1-6,9)
Exortação a preservarem a unidade da igreja (4,1-16)
Prova de vida (4,1-6)
Prova de testemunho (4,7-16)
Exortação a viverem de acordo com a Nova Humanidade em Cristo (4,17-32)
Prova de santidade na vida pessoal (4,17-24)
Prova da santidade nos relacionamentos (4,25-32)
Exortações sobre a vida cristã diária (5,1-6,9)
Prova de imitação (5,1-2)
Prova de renúncia (5,3-17)
Prova de plenitude e submissão (5,18-6,9)
3.1. No culto a Deus: Plenitude do Espírito Santo em adoração (5,18-21)
3.2. Na vida familiar: submissão uns aos outros no temor de Cristo (5,22-6,4)
3.3. Na vida laboral: submissão de servos e senhores, conforme a função (6,5-9)
IV - Epílogo: Exortação à firmeza na luta espiritual e à constância na oração (6,10-22)
Fortalecidos no Senhor e na força do seu poder (6,10)
Permanecendo firmes contra as ciladas do diabo (6,11-12)
Revestidos de toda a armadura de Deus (6,13-17)
Orando sempre no Espírito e vigiando com toda a perseverança (6,18-20)
O exemplo encorajador de Paulo, testemunhado por Tíquico (6,21-22)
A mensagem que Efésios transmite aos seus leitores é efetivamente um 
argumento retórico simples, mas ao mesmo tempo claro e incisivo. A forma 
como Paulo gere a informação que transmite e as exortações que dirige aos 
seus leitores falam por si. Efésios não emprega argumentação direta para 
atingir o seu fim. Como observa Jeal, o seu argumento retórico visa sobretudo 
17  A retórica antiga era uma disciplina flexível, fundada num arsenal de estruturas de elaboração, como 
os proginasmas: de argumentos lógicos do tipo dos entimemas e paradigmas aristotélicos, de argumentos 
quase-lógicos formados por figuras e tópicos de argumentação.
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mover o coração dos leitores/ouvintes, impressioná-los, despertar neles um 
sentido de identificação com a essência do evangelho, um reconhecimento 
ainda maior da grandeza da salvação de Deus. Daí o uso de um estilo varia-
do e emotivo, de apelos constantes ao crescimento espiritual e à maturidade 
cristã. A força persuasiva da linguagem no despertar de emoções fortes é 
praticamente visível do princípio ao fim (JEAL, 2002, p. 310-324). E a leitura 
epistolar da carta facilita-nos em muito a sua compreensão.
No proêmio, as palavras de louvor, ação de graças e testemunho de oração 
intercessora predispõem os efésios para a receção da mensagem que vem a 
seguir. Captam-lhes a atenção, a simpatia e a benevolência (QUINTILIANO 
3.8.7; 4.1.5), e preparam os receptores da carta para uma resposta bem mais 
eficaz do que se toda ela fosse mera sequência de exortações ou simples 
combinação do epidítico com o deliberativo.
A estrutura estrófica deste proêmio encomiástico é um exemplo claro 
do bem-sucedido recurso ao ornato; um só período gramatical, com caracte-
rísticas de período oratório, dividido numa série de membros que, ao longo 
dos anos, tem sido objeto de tratamentos diversos. Cambier, por exemplo, 
classifica a divisão lógica desta unidade como estrutura trinitária com pre-
lúdio e três estrofes (CAMBIER, 1963, p. 58-104): introdução – louvor a 
Deus (1,3); primeira estrofe – adoção na família de Deus (1,4-6); segunda 
estrofe – salvação por meio de Jesus Cristo (1,7-12); terceira estrofe – san-
tificação por meio do Espírito Santo (1,13-14). Schnackenburg evita o uso 
da palavra ‘estrofe’ no seu estudo sintático, semântico e pragmático deste 
elogio (SCHNACKENBURG, 1977, p. 67-87), mas Robbins usa-a e aplica-a 
de forma consistente, tomando por base os princípios da retórica grega so-
bre o período oratório e o ritmo periódico (LAUSBERG, 1998, p. 411-459). 
Divide este longo período de doze versículos em oito pequenas unidades 
de cinco membros, com a dimensão aproximada do hexâmetro dactílico 
(ROBBINS, 1986, p. 677-687). Em aproximação a este modelo, Barkhuizen 
divide-o em três estâncias de três estrofes cada nas duas primeiras, e de duas 
estrofes cada na terceira (BARKHUIZEN, 1990, p. 390-413). E cada estância 
é encerrada por um refrão de dimensão aproximadamente igual: estância 1, 
com as estrofes 1,3; 1,4 e 1,5-6; estância 2, com as estrofes 1,7-8; 1,9-10 e 
1,11-12; e estância 3, com as estrofes 1,13 e 1,14.18
Deus é o objeto último do louvor: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas re-
giões celestiais em Cristo”. Cristo, referido vinte e seis vezes por nome ou 
pronome, é a pessoa da Trindade que justifica e anima todo este apelo ao 
louvor, exaltado em clímax na oração final.19 Os próprios efésios são aqui 
18  Qualquer dessas reconstruções não passa de uma aproximação à realidade estrutural do texto, mas 
esta parece-me, de todas, a mais consequente.
19  Nove vezes por nome, incluindo ‘no Amado’, e dezessete por via pronominal.
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convocados para louvar a Deus, como o mostra o uso exclusivo de onze 
vezes ‘nós’, até 1,13. O apelo ético à atenção, benevolência e simpatia é mais 
do que evidente em todo este processo introdutório, como o recomendam 
os manuais de retórica; apelo que ainda mais emoção desperta nos leitores 
para tão exaltada celebração de louvor.
A oração que encerra o proêmio (1,15-23) suplica em clímax que Deus 
lhes “conceda espírito de sabedoria e revelação”, para compreenderem três 
coisas: a grandeza do plano de Deus a seu favor, a grandeza incomensurá-
vel do poder que lhes assiste, e a suprema grandeza da obra que ele exerce 
em Cristo, através da Igreja. A densidade insuperável das palavras, a força 
da analogia e o paralelismo das imagens como que nos transportam para a 
contemplação deslumbrante do sublime que a plenitude de Cristo encerra.
A narração (2,1-3,21) desenrola-se como um apelo à memória e aos prin-
cípios que a informam, ao mesmo tempo que a transição excursiva de 3,14-21 
dispõe os leitores para a eficácia persuasiva das exortações. A argumentação 
narrativa ajusta-se à situação, para isso contribuindo também os tópicos ou 
figuras de estilo a que o autor recorre para tornar mais expressiva a palavra 
que expõe. Que Paulo sabia enquadrar os recursos retóricos na ocasião e na 
medida certa, o texto o mostra.
Como convém a esta parte do discurso oratório, a narração retrata os 
fatos de forma simples, com brevidade, clareza e verdade, mas sem deixar 
de o fazer com arte e com a força expressiva que mais convém à situação 
retórica. A amplificação é um preceito que Paulo também não deixa de usar 
para construir a essência do seu pensamento, e tornar ainda mais apelativa a 
substância da mensagem. Para isso contribui toda uma variedade de orações 
e períodos, usados a seu tempo e na medida certa20, mas, sobretudo, a oração 
e a doxologia final.
20  Expressões oracionais e periódicas como: (1) “Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos 
delitos e pecados” (2,1); (2) vivíeis no pecado, seguindo o curso deste mundo, seguindo o príncipe das 
potestades do ar; (3) vivíamos de acordo com os desejos da nossa carne (2,2-3, quiasmo ABB’A’); (4) 
‘éramos por natureza filhos da ira (2,3); (5) A: ‘pela graça sois salvos’, B: ‘Deus nos ressuscitou em 
Cristo’, B’: Deus ‘nos fez assentar nas regiões celestiais em Cristo’, A’: ‘pela graça sois salvos’ (2,4-8); 
(6) ‘nós éramos gentios’, ‘nós vivíamos sem Cristo’, ‘nós éramos estranhos às alianças da promessa’, 
‘nós não tínhamos esperança’, ‘nós estávamos sem Deus no mundo’ (2,10-12); (7) mas pelo sangue de 
Cristo nós fomos aproximados (2,10-12); (8) A: ‘Ele é a nossa paz’, B: ‘Ele fez de ambos uma só pessoa’, 
C: Ele aboliu a lei dos mandamentos, B’: Ele reconciliou ambos em um só corpo com Deus, pela cruz, 
A’: Ele proclamou a paz e, por Ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito (2,14-18); (9) Paulo é 
prisioneiro de Jesus Cristo, o mistério foi revelado a Paulo, o mistério não foi revelado em gerações 
passadas, mas foi agora revelado aos apóstolos e profetas (3,1-5); (10) os gentios são coerdeiros, os 
gentios são membros do mesmo corpo, os gentios são coparticipantes da promessa de Cristo (3,6); 
(11) Paulo foi constituído ministro de evangelho, a Paulo foi concedida a graça de pregar o evangelho 
aos gentios, a Paulo foi concedida a graça de manifestar a dispensação do mistério; (12) é pela igreja 
que a sabedoria de Deus deve fazer-se conhecida, este é o plano eterno de Deus em Cristo, e é por 
Cristo que nós temos ousadia e acesso a Deus com confiança (3,10-12).     
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Neste ingente apelo à memória, a narração recorda aos efésios a sua expe-
riência de salvação (2,1-10), os seus privilégios como participantes no corpo de 
Cristo (2,11-22), a sua dívida para com Paulo e o seu ministério a favor deles 
(3,1-13). A oração, que encerra a narração e estabelece a transição das provas 
de doutrina para as do viver cristão real pela exortação (3,14-21), é uma oração 
por plenitude: (1) para que os efésios fossem fortalecidos mediante o Espírito 
Santo no homem interior; (2) para que eles fossem habitados por Cristo no 
mais íntimo do seu ser; (3) para que eles pudessem compreender com todos os 
santos a grandeza suprema do amor de Deus; (4) para que, enfim, eles fossem 
cheios de toda a plenitude de Deus, para sua “glória na Igreja em Cristo Jesus, 
em todas as gerações e para todo o sempre”.  
A prova (4,1-6:9) é formada por uma série de exortações perfeitamente 
adequadas ao discurso epidítico, com incursões argumentativas do gênero 
deliberativo. Nela, o tema central da carta aflora ainda com mais evidência. 
Chamada “Corpo de Cristo”, “Povo de Deus”, “Família de Deus” e “Edifício 
de Deus”, a Igreja é aqui metaforicamente retratada em termos de conduta 
e missão. E como as exortações que informam a prova se fazem no estilo 
parenético e protréptico, elas se desenvolvem de forma mais direta, com 
períodos e orações breves que, em especial, incidem no uso de imperativos, 
e particípios de força imperativa.
Como provas de vida e testemunho, as exortações aqui dirigidas à igreja 
têm a virtude de cobrir as mais diversas áreas da sua conduta e missão, e 
distribuem-se por quatro categorias de virtudes complementares: (1) exorta-
ções à perseverança na unidade (4,1-16); (2) exortações a um estilo de vida 
concorde com a nova natureza em Cristo (4,17-32), comprovado pela santi-
dade de vida pessoal (4,17-24) e relacional (4,25-32); (3) exortações sobre a 
vida cristã diária, com provas de imitação a Deus (5,1-2), renúncia e vida em 
amor, na luz e com sabedoria (5,3-17); (4) exortações à vida nova em Cristo 
na plenitude do Espírito Santo (5,18-21); (4) exortações à submissão recíproca 
na vida familiar (5,22-6,4) e laboral (6,5-9), sempre em postura de adoração.
Das múltiplas exortações aqui dirigidas à Igreja, umas são de encora-
jamento e outras de dissuasão, umas de caráter demonstrativo e outras de 
caráter mais deliberativo. O fato da estrutura e sequência formal destas não 
se ajustar, a rigor, ao modelo forense – paradigma geral do discurso oratório 
– é perfeitamente aceitável, conforme o testemunham os grandes mentores 
da retórica clássica e helenística. Aristóteles e Quintiliano, por exemplo, 
admitiam que o encômio se podia transformar facilmente em discurso de 
conselho, encorajamento e exortação.21
21  Sobre os discursos demonstrativos, Aristóteles diz que o orador não tinha necessidade de neles 
apresentar uma sequência formal de provas entimemáticas e paradigmáticas, que a narração podia 
socorrer-se livremente da amplificação e até mesmo misturar-se com a prova.
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 Esta sequência de exortações culmina, no epílogo, com um apelo em 
clímax à firmeza na luta espiritual e à constância na oração por ousadia e eficá-
cia no testemunho (6,10-22). Este epílogo cumpre a sua função, com a natural 
abrangência que dele se espera. Dispõe o auditório favoravelmente para com 
Deus e desfavoravelmente para com o Diabo (6,11); amplifica o argumento 
central da mensagem pelo recurso ornado à metáfora (6,14-18); desperta as 
emoções dos ouvintes pelo apelo a um colorido de imagens verdadeiramen-
te inusitado; recapitula, enfim, temas de fundo que atravessam por inteiro a 
narração e prova. De fato, a exortação a serem ‘fortalecidos no Senhor e na 
força do seu poder’ (6,10); a revestirem-se de toda a armadura de Deus para 
permanecerem ‘firmes contra as ciladas do Diabo’ (6,11-17) e resistirem no 
dia mau; a orarem sempre no Espírito e vigiarem com toda a perseverança 
(6,18-20); encerra em clímax a mensagem da carta, fazendo aflorar em síntese 
uma série de tópicos ligados à dinâmica espiritual da mesma.22
textura Quiástica da composição 
 Em todo o percurso da carta, textura teológica e estrutura retórica 
concorrem juntamente para concretizar a substância da mensagem expres-
sa. Por um lado, o paralelismo da simetria concêntrica domina por inteiro 
a composição, não só na macroestrutura quiástica da carta, mas também na 
microestrutura, não menos quiástica, das suas quinze unidades, como, a seu 
modo, demonstra John Heil (HEIL, 2007, p. 13-46 ).23 Por outro lado, a 
22  Entre esses tópicos, são de referir os seguintes: artimanhas, ciladas (4,14 e 6,11); príncipe da potestade 
do ar, principados e potestades (2,12; 3,10 e 6,12); dias maus, dia mau (5,16 e 6,13); verdade (4,15; 21; 
25; 5,9 e 6,14); justiça (4,24; 5,9 e 6,14); paz (2,14-15; 17; 4,3 e 6,15); fé (2,8; 3,12; 17; 4,15 e 6,16); 
Espírito 1,13; 2,22; 3,5;16; 4,3-4; 30; 5,18 e 6,17-18); orar uns pelos outros: Paulo pelos efésios, os 
efésios por Paulo (1,15-23; 3,14-21 e 6,18-19).  
23  Quiasmo era uma figura retórica de estrutura muito apreciada na época, em culturas como a judaica 
e greco-romana; uma estrutura simétrica de composição retórica e literária, que envolvia uma ordem 
inversa de elementos correspondentes. A Rhetorica a Herênio define-a como commutatio em 4.39: “deves 
comer para viver e não viver para comer”. As duas metades desta máxima correspondem-se na ordem 
inversa: comer | viver || viver | comer. O quiasmo, como observa John Harvey (HARVEY, 1998, 
p. 99), serve para tornar ideias memoráveis, tanto pela ênfase e comparação, como pelo contraste. 
E normalmente o faz para precisar a relação entre ideias opostas, usando repetidamente as mesmas 
palavras (ver Platão, Fédon 80a), ou socorrendo-se de antônimos (ver Isócrates Panegírico 95). O quias-
mo pode ser simples, como é o caso das unidades ‘micro-quiásticas’ e ‘macro-quiásticas’ de estrutura 
expandida, com que Heil classifica as estruturas concêntricas que a carta encerra. Em muitos casos, 
as duas metades do quiasmo são mediadas por um elemento nuclear de transição. Quando existe, este 
centro do quiasmo forma o seu pivô. Os mais correntes e explícitos são os de paralelismo verbal, 
como é aqui o caso. Os quiasmos usavam-se normalmente como auxiliares de memória, mas também 
serviam para organizar os conteúdos de modo a facilitar a audição ou leitura, sobretudo em culturas 
orais ou contextos retóricos. E Paulo evidencia aqui todos esses cuidados, tanto na organização da 
carta inteira como em cada uma das suas partes (HEIL, 2007, p. 13-16).
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textura retórica em que estes planos de elaboração assentam revela uma arte 
e coerência inexcedíveis no que concerne à inteligência que está por trás do 
discurso epistolar. Tudo parece regular até ao pormenor.
O estudo de Heil tem, a meu ver, duas virtudes. Ao realçar o amor em 
cada quiasmo interno – tema que efetivamente atravessa a carta – ele está a 
pôr em evidência o seu fio condutor, qual espinha dorsal que expõe a origem, 
sustentação e destino final do Corpo de Cristo. Está, também, a realçar a sua 
unidade e integridade holística na coerente e impecável simetria de cada uma 
das suas partes. Simplesmente, não me parece que o amor em si seja o seu 
tema central, como afirma. Até porque o amor, embora implícito e ressonante 
em toda a carta, não é referido em várias destas unidades.
No centro da sua mensagem estão “Cristo e a igreja” (5,32). Jesus 
Cristo é a revelação e expressão supremas do amor de Deus a favor da hu-
manidade. A igreja é o corpo de Cristo no poder do Espírito Santo; igreja 
que Deus elegeu, predestinou e adotou; que, em amor, foi redimida pelo 
sangue de Cristo, segundo a riqueza da sua graça e conforme o desígnio da 
vontade do Pai; igreja selada com o Espírito Santo, que é a garantia da sua 
herança, a qual consiste na completa e final redenção dos que pertencem a 
Deus, para louvor da sua glória. É a igreja que Cristo amou a ponto de se 
entregar por ela, “para a apresentar a si mesmo como igreja gloriosa, sem 
mancha nem ruga nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível”, a sua 
noiva eleita (5,25b-27).
Segundo Heil, estas unidades cobrem todas as perícopes da carta, e a 
estrutura quiástica de cada uma configura e estabelece a sua integridade com 
base no tema do amor (HEIL, 2007, p. 16-53). Mas, se este tema permeia a 
carta inteira, como defende, esse é o amor de Deus em Cristo e o amor de 
Cristo na igreja e a favor dela; é o amor com que o Espírito Santo a instrui 
e inspira. Pois, a oração que informa o núcleo central do quiasmo expandido 
(3,14-21) é oração feita a favor da igreja, que é ‘família de Deus’ (2,19), ‘toda 
a família, tanto no Céu como na Terra’ (3,15). E é nela que a Trindade opera 
em sintonia, para que a Deus “seja dada a glória na igreja e em Jesus Cristo 
por todas as gerações e para todo o sempre” (3,21).
Em aproximação à macroestrutura quiástica proposta por Heil, a cor-
relação simétrica das mesmas palavras e expressões nas unidades correspon-
dentes das duas metades da carta parece-me, de preferência, ser a seguinte:
A – (1,1-2) Graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do senhor Jesus cristo.
A’ – (6,23-24) Paz, amor e graça da parte de Deus Pai e do senhor Jesus cristo.
B – (1,3-14) Ouvistes a Palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, e fostes 
selados com o espírito Santo da promessa. Deus abençoou-nos com toda a sorte de 
bênçãos espirituais; somos santos e a nós deu a conhecer o mistério da sua vontade. 
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Nós estamos em Cristo, o Amado.
B’ – (6,14-22) Permanecei firmes, cingidos com a verdade, o evangelho da paz, o ca-
pacete da salvação, e a espada do espírito. Oração no espírito por todos os santos, 
e por Paulo, para fazer conhecido o mistério do evangelho. O envio de Tíquico, o 
irmão amado e fiel ministro do Senhor.
C – (1,15-23) O seu grande poder ressuscitou Cristo e fê-lo sentar-se nos lugares 
celestiais, acima de todos os principados e potestades.
C’ – (6,10-13) O seu grande poder ressuscita-nos e eleva-nos aos lugares celestiais, 
contra principados e potestades.
D – (2,1-10) Outrora andastes segundo o curso deste mundo, fazendo a vontade da 
carne e dos pensamentos. Mas Deus, por causa do grande amor com que nos amou (...)
D’ – (5,15-6,9) Vede, prudentemente, como andais. Procurai compreender qual a 
vontade do Senhor, amar como Cristo amou a igreja.
E – (2,11-22) Antes estáveis na carne, sem Cristo. mas, agora, sois um templo santo 
no Senhor. Sois concidadãos dos santos em comunhão
E’ – (5,7-14) Antes estáveis nas trevas. mas, agora, sois luz no Senhor. Não sejais 
coparticipantes nas obras infrutíferas das trevas.
F – (3,1-13) Os gentios são coerdeiros, membros do mesmo corpo. Sou prisioneiro 
de cristo Jesus; foi-me dado a conhecer o mistério de cristo. A graça de Deus; 
sabedoria de Deus.
F’ – (5,1-6) Nenhum incontinente... tem herança no reino de cristo e de Deus. Sede 
imitadores de Deus; por estas coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da desobe-
diência.
G – (3,14-21) Conceda que sejais fortalecidos mediante o seu espírito no homem 
interior. cristo habita no vosso coração pela fé. A ele seja a glória na igreja por Jesus 
cristo.
G’ – (4,17-32) Que vos despojeis do velho homem, e vos revistais do novo homem. 
Perdoai-vos uns aos outros, como também Deus, em cristo, vos perdoou.
H – (4,1-9) Suportando-vos uns aos outros em amor. Esforçando-vos por preservar 
a unidade do Espírito, segundo a medida do dom de Cristo. Aquele que subiu, pri-
meiro desceu.
H’ – (4,10-16) Aquele que desceu também subiu acima de todos os céus, para encher 
todas as coisas. Até que todos cheguemos à unidade da fé... à medida da estatura da 
plenitude de Cristo (...) seguindo a verdade em amor.
A textura desta composição reflete uma riqueza vocabular, uma va-
riedade de figuras e imagens, uma diversidade de períodos longos e breves 
assaz surpreendente; alguns destes com características claras de períodos 
oratórios.24 Além da permanente arrumação das palavras e das ideias em 
quiasmo, técnicas de estilo como a repetição, o paralelismo, a sinonímia e a 
amplificação são uma constante. Exemplos disso são: (1) palavras compostas, 
como ‘coerdeiros’, concidadãos, coparticipantes; (2) expressões complexas, 
24  Efésios 1,3-14; 1,15-23; 2,1-7; 3,1-7; 3,8-12; 3,14-19; 4,11-16; 5,18-24.
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como ‘a suprema grandeza do seu poder’ (1,19), ‘energia da força do seu 
poder’ (3,7), ‘fortalecidos no Senhor e na força do seu poder’ (6,10), ‘o be-
neplácito da sua vontade’ (1,5); (3) a duplicação de palavras sinônimas, como 
‘sabedoria e bom senso’ (1,8), ‘delitos e pecados’ (2,1), ‘todo o principado, 
potestade, poder e domínio’ (1,21), ‘compreender’, ‘conhecer’ (3,18-19); (4) 
particípios e infinitivos justapostos, como: ‘cingindo-vos’, ‘vestindo-vos’, 
‘manejando bem’ (6,14-16); (5) também a repetição de palavras cognatas 
relacionadas com escolha, propósito, bom prazer (1,3-11) como: com poder, 
energia e força (1,19-20), com graça, misericórdia e amor (2,4-8). As frases 
preposicionais são também, por vezes, significativas, tanto na repetição e 
ênfase como na marcação do ritmo (1,5-6; 4,12). A narração, descrição e 
exortação determinam, não raro, as variações de estilo. As evocações de 
gratidão, louvor e adoração são mais ornadas. As exortações recorrem a um 
estilo mais direto, nelas predominando as frases mais curtas e sentenciosas, 
recorrendo com maior naturalidade a listas de virtudes e vícios, com especial 
ênfase na cultura dos valores da fé.
A Carta aos Efésios é, por conseguinte, um dos exemplos mais eloquentes 
da força retórica da palavra na epistolografia Paulina. Tanto na estrutura for-
mal da carta em seu todo, como na elaboração de cada uma das suas partes, a 
composição é expressiva e eficaz. Adequada quer ao gênero epidítico que nela 
predomina, quer ao deliberativo que as exortações de caráter dissuasor inspiram.
Os elementos retóricos, que estruturam e dão expressividade oratória à 
composição, tornam-se ainda mais evidentes quando tentamos perceber por-
menores de pureza linguística, clareza de expressão, ornamentação e figuração 
estilística, acomodação harmoniosa das partes no todo, mesmo quando as 
frases são mais densas e complexas. O estilo vibrante e ornado que atinge, 
por vezes, o clímax da força expressiva, adequa-se à perfeição ao que mais se 
cultiva na Ásia Menor da época. Para isso, contribuem figuras de construção 
e elaboração literária como o quiasmo, que enforma não só a carta inteira 
como também cada uma das suas unidades; quiasmo que, aliás, promove o 
cruzamento dos temas que nela mais afloram, para dar ainda maior relevo 
aos conteúdos que o seu tema central encerra. Como numa peça de tapeça-
ria, trama e urdidura se entrecruzam para dar à carta a substância, a forma 
e textura, a eficácia e força que melhor servem aos objetivos da mesma.25
25  No latim, textum tanto significa tecido como texto. O labor artístico que neles se investe visa aos 
mesmos fins e produz semelhante efeito.
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